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ANÁLISE DAS CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS PARA O MÊS DE 
MARÇO DE 2023 

M.Sc. Antonio Fabio Silva Santos1, D.Sc. Laura Thebit de Almeida1, D.Sc. Moacir Brito de Oliveira2, Eng. 

Agro. Helisson Robert Araújo Xavier2, Maria de Fátima Batista Freitas, Thamires Souza Neves, Valéria 

Paulina Pinheiro, Yara Paulino Luiz dos Santos, Bárbara Malta de Sousa, Luiz Fernando Santos Corgozinho. 

 

Análise meteorológica de estações instaladas nas 

regiões do Perímetro Irrigado do Gorutuba (Janaúba 

e região) e do Perímetro Irrigado do Jaíba (Projeto 

Jaíba), no norte de Minas Gerais (Figura 1). 

 

Figura 1. Localização das Estações Meteorológicas instaladas nos Perímetros 
Irrigados do Gorutuba e do Jaíba.   
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Não houve precipitação no perímetro irrigado do 

Gorutuba no mês de março. Em Jaíba, apesar de ser 

muito baixa, foi registrada uma precipitação de 0,4 

mm em apenas um dia 22/03.   

 
Figura 2. Precipitação e Evapotranspiração nos perímetros irrigados do Gorutuba e 
do Jaíba, março de 2023.   
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A Evapotranspiração (ET0) manteve-se alta, com 

acumulado ao final do mês em torno de 156 mm para 

Gorutuba e 154 mm para Jaíba. Sendo a média diária 

em torno de 5,0 mm. Com a escassez de chuva neste 

mês fez necessário o uso da irrigação para suprir a 

demanda hídrica das culturas.  

O mês de março manteve temperaturas altas 

principalmente pela ausência de chuvas. O mês 

apresentou temperaturas máximas próximas a 38°C, 

e temperatura mínima em torno de 16,4°C (Figura 3).  
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Figura 3. Temperaturas máximas e mínimas para as regiões dos perímetros irrigados 
do Gorutuba e do Jaíba, março de 2023.   

 As Umidade Relativa do Ar mantiveram-se 

próximas ao mês anterior devido à falta de chuva. 

Entretanto a Umidade Relativa do Ar foi mais alta em 

Jaíba (67%), do que em Gorutuba (58,7%).  
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Figura 4. Umidade relativa do ar (UR%) para as regiões dos perímetros irrigados do 
Gorutuba e do Jaíba, março de 2023.   

Ao longo do dia, a maior umidade relativa do ar 

ocorreu entre 4h e 7h da manhã. São nesses horários 

que ocorrem a maior fração de molhamento foliar. 

Em média para março houve diariamente 5,6 horas de 

molhamento foliar em Gorutuba, e 4 horas na região 

da Jaíba. Somente na Gorutuba ocorreram UR% acima 

de 80% em algumas horas do dia. Porém com a falta 

de chuva reduz significativamente a propagação de 

patógenos, que possibilitam problemas 

fitossanitários.  
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Figura 5. Comportamento horário da umidade relativa e frequência de molhamento 
foliar, para as regiões dos perímetros irrigados do Gorutuba e do Jaíba, março de 
2023.   

A Tabela 1 resume os dados meteorológicos para 

a região dos perímetros irrigados do Jaíba e do 

Gorutuba em março de 2023.  
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Tabela 1. Variáveis obtidas por estações meteorológicas instaladas nas regiões dos 
perímetros irrigados do Gorutuba e do Jaíba em março de 2023.   
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No mês de abril 2023 a precipitação total prevista 

vai se manter baixa, assim como no mês anterior. 

Com volume previsto em torno de 80 mm (Figura 6). 

Fazendo-se necessário o uso da irrigação.

 

Figura 6. Prognóstico da Precipitação Total Prevista para o Brasil em abril de 2023 
(INMET, 2023).   
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 Para o mês de maio é previsto que se mantenha 

baixa a precipitação assim como o mês de abril com 

total precipitado previsto de 40mm a 60mm (Figura 

7).

Figura 7. Prognóstico da Precipitação Total prevista para o Brasil em maio de 2023 

(INMET, 2023).   
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Devido redução de chuvas espera-se que em abril as 

temperaturas mantenham-se altas, ficando a média 

em torno de 27,5°C (Figura 8), conforme esperado 

para esse mês. Isso permitirá que se trabalhe na  

cultura  planejamento propriedade quanto ao ciclo de 
indução floral. 

 
Figura 8. Prognóstico da Temperatura média do ar prevista para o Brasil em abril de 
2023 (INMET, 2023).   
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E em maio as temperaturas se manterão médias de 
22,5°C a 25°C.  

  
Figura 9. Prognóstico da Temperatura média do ar prevista para o Brasil em maio de 
2023 (INMET, 2023).   
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